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:: Destaques::

O Jornal da sua vila

::Contactos Úteis::

Junta de Freguesia de Lobão
tel: 256 915 350

Escola E. B. - 2.3 da Corga
tel: 256 915 900

Pároco de Lobão
tel: 256 915 058

Escola Primária da
Igreja de Lobão
tel: 256 915 848

Escola Primária do Candal
tel: 22 744 632

Unidade de Saúde de Lobão
tel: 256 915 007

Farmácia da Corga
tel: 256 915 158

Hospital S. Sebastião
tel: 256 373 819 /
256 379 700

GNR Canedo
tel: 22 765 04 74

Junta de Freguesia de Lobão | Rua de São Tiago, 4505-525 Lobão | Tel: 256 915 350
www.jf-lobao.pt

Os moínhos são um emblema
histórico da nossa Vila de Lobão!
PÁG. 5

Central Lobão, uma empresa
de sucesso. PÁG.3

Vacinação Anti-Rábica dia 17 de
Maio às 14:30h no Largo da
Igreja. PÁG. 2

:: Obras nas Ruas da Freguesia ::

:: Casa da “Baiolinda” em fase de
acabamentos  ::

A casa tradicional do Candal está em fase de conclusão. Veja
mais no interior deste jornal. PAGs.8

Em 2007, a Junta de Freguesia deu inicio a várias obras de
requalificação de algumas ruas da freguesia. Este ano os
arranjos não só de ruas mas também de outros
equipamentos como fontanários continuam em andamento
PAGs.9

Ferreiros artesanais de Lobão
ainda moldam o ferro com a
força do fogo e do braço.PÁG.6

25 DE ABRIL
DIA DA LIBERDADE

O Lobonense

Dia Mundial da Criança!
1 de Junho

Dia da Mãe!
4 de Maio

Mãe, não quero o teu anel,
Nem os teus brincos,
Nem o teu colar de pérolas,
Nem a tua pulseira de ouro.
Quero o teu colo para encosto,
Um beijo enorme,
E estas palavras doces:
“Dorme, filho, dorme”.

Mãe, que verdade linda
O nascer encerra,
Eu nasci de ti,
Como a flor da terra!

Campos de Figueiredo
Colim Colom

Se uma criança vive criticada, aprende a condenar.
Se uma criança vive com maus tratos, aprende a
brigar.
Se uma criança viver humilhada aprende, a sentir-se
culpada.
Se uma criança é estimulada, aprende a confiar.
Se uma criança é valorizada, aprende a valorizar.
Se uma criança vive no equilíbrio, aprende a ser justa.
Se uma criança vive em segurança, aprende a ter fé.
Se uma criança é bem aceite, aprende a respeitar.
Se uma criança vive em amizade, aprende a encontrar
o amor no mundo.

Bombeiros de Lourosa
tel: 227 443 189

Bombeiros de Arrifana
tel: 256 823 122
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::25 de Abril:: ::Talentos ::
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Lobão  - 17 de Maio 2008 pelas 14:30h no Largo da Igreja

Vila Maior - 16 de Maio 2008 pelas 14:30h no Largo da Igreja

Gião  - 16 de Maio 2008 pelas 15:30h no Largo da Igreja

Fiães  - 17de Maio 2008 pelas 15:30h no Largo da Igreja

C. S. Jorge - 24 de Maio 2008 pelas 10:30h no Largo da Igreja

Campanha de Vacinação Anti-Rábica 2008

Este ano festejou-se os 34 anos desde o 25 de Abril, data que foi assinalada por várias
comemorações por todo o país. No concelho da Feira e em Lobão esta data não passou em
branco uma vez que decorreram algumas actividades neste dia.

:: 25 de Abril - Dia da Liberdade ::

Local da concentração : Largo do Eleito Local
Partida : 9h
Itinerário : Rua de S. Tiago - Rua do Ribeirinho - Rua do rio - Rua das
Ribeiras - Rua Principal - Rua Dr. Mota Pinto - Rua dos Brasileiros - Rua
da Alegria - Rua Vasco da Gama - Rua de S. João - (chegada) Largo
Eleito Local

Local : Lobão
Passagem pela Rua Principal, Corga de Lobão em direcção a Canedo da
prova de ciclismo 13º prémio cerâmica de Valadares organizada pela
Associação de Ciclismo do Porto.

Caminhada pela liberdade

Outras Comemorações

Comemorações Oficiais do dia 25 de Abril

Local : Santa Maria da Feira
As comemorações Oficiais do dia 25 de abril iniciaram-se na Praça da
República com o Hastear de Bandeiras, seguido de Sessão Solene, no
Salão Nobre dos Paços do Concelho.

João Miguel Pereira Milheiro, residente em Lobão, com apenas 12 anos de idade foi
vencedor pela 2ª vez consecutiva do concurso de Música Terras de La Salette, realizado
em Oliveira de Azeméis.

Desde muito pequeno, João Milheiro demonstrava interesse e empenho pela
música e, junto com o seu pai, iniciava as primeiras notas ao piano. Ao iniciar a
escolaridade obrigatória, deu também início à aprendizagm da música na escola de
música da Banda Musical de S. Tiago de Lobão. Um ano mais tarde, ingressou no grupo
da Banda Musical de S. Tiago de Lobão onde se encontra actualmente executante do
instrumento trompete.

:: João Milheiro destaca-se no mundo da
música ::

Em Novembro de 2005,
após provas de selecção,
integra a Banda Sinfónica
de St.ª Mª da Feira, onde
se encontra como
executante de trompete,
salientando a participação
no 35º Certame
Internacional de Banda de
Música da Vila d’Altea
Espanha.
Inscreveu-se no ano
lectivo de 2005/2006 no
Conservatório de Fornos
Santa Maria da Feira, na
formação musical e
instrumento em iniciação,
e frequenta actualmente
o 4º Grau de formação
musical, instrumento e
classe conjunto, onde
participou no 1º estágio
Nacional Orquestra
Sinfónica promovido pelo
Conservatório de Música
de Fornos Santa Maria da
Feira sobe direcção
art ís t ica do maestro
Alberto Roque. Participou

em 2006 e 2007 nos 1º e 2º concursos de Música
Terras de la Salette “Instrumentos de Sopro”, onde
obteve o 1º lugar nos dois anos consecutivos. Mais
recentemente ganhou o 1º prémio  do I Concurso
Nacional de Instrumentos de Sopro, na categoria de
infantis dos 9 aos 12 anos, que teve lugar nos últimos
dias de Março, em Oliveira de Azeméis. Para além do
mundo da música, João Milheiro é bom aluno, tira
boas notas na escola provando que é aplicado em tudo
o que faz. Ainda não sabe o que quer ser quando for
grande mas uma certeza já tem: quer ser músico para
além de outra actividade profissional que possa vir a
exercer. Ao longo da sua formação, João Milheiro tem
participado em diversas iniciativas musicais desde
concursos a workshops onde de se tem distinguido
pelo seu empenho e gosto pela música.

Recenseamento Eleitoral
É um direito e um dever cívico para todos os maiores
de 18 anos e residentes na freguesia.
Actualmente, este serviço pode ser efectuado em
qualquer altura do ano.
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:: Agenda Cultural ::

A aproximação do Verão traz na agenda vários eventos para a freguesia de Lobão.
As diversas colectividades e associações de Lobão preparam-se para promover mais um
conjunto de actividades que animarão a freguesia nos próximos meses estivais.

:: Agenda Cultural ::

Junta de Freguesia de Lobão

20, 21 e 22 de Junho - Comemoração
do 17º Aniversário da Vila de Lobão

25 de Julho - Passeio do Idoso

Rancho Regional
da

Vila de Lobão
C. Cultural e Desportivo

04 Maio - XV aniversário, III
Festival Primavera e Jogos
Tradicionais

29 de Junho - Festa de S. João

10 de Agosto - XIII Festival
Nacional de Folclore

Rancho Regional
da

Vila de Lobão

03 e 04 Maio - XV Aniversário do Rancho
     Regional da Vila de Lobão

21 e 22 de Junho - Festa de S. João

25, 26 e 27 de Julho - Festa do Emigrante
dia 25 de Junho - Danças do Mundo
dia 26 de Junho - Festival de Folclore
dia 27 de Junho - Cantares ao Desafio e
Encontro de Concertinas à tarde/Actuação
de um Conjunto de Música Popular Portuguesa.

:: Central Lobão S.A. - 20 Anos de  Inovação ::

A Central Lobão comemora, em 2008, 20 anos de crescimento económico contínuo e
actuação no mercado de ferramentas eléctricas e manuais para bricolage e uso
profissional.

Ao longo destas duas décadas, a Central Lobão tornou-se numa referência no mundo
da Bricolage quer em termos de produtos comercializados com marcas próprias, quer
enquanto representante de marcas de renome internacional. De facto, no momento em que
Almerindo Silva decidiu assumir a liderança do pequeno negócio familiar, uma pequena
drogaria, não se imaginava que seria um impulsionador de um ambicioso projecto, líder do
mercado onde actua. No entanto, com muito trabalho, dedicação e também com a audácia
e sentido de empreendorismo visionário, Almerindo Silva criou uma empresa de grande
sucesso não só no campo nacional mas também com uma expansão internacional visível.
Com mais de 80 colaboradores, a Central Lobão possui hoje uma estrutura organizacional
com diversos departamentos que garantem um crescimento sustentado da empresa.

A participação em feiras da especialidade foi um passo importante para a
consolidação da marca no mercado. Em 1997, um ano depois da mudança de instalações,
a Central Lobão esteve presente na “Endiel”, um certame anual para o desevolvimento
eléctrico e electrónico com um stand de 6 metros quadrados. No ano seguinte, a Central
Lobão participava já com um stand de 68 metros reflectindo a sua expansão no mercado.
Ao longo do tempo, seguiram-se participações assíduas em feiras de notoriedade da
especialidade e, progressivamente, a entrada no domínio estrangeiro, inclusivamente no
eixo Oriental. A expansiva evolução dos negócios ditou uma nova linha de orientação que
determinaria o futuro da Central Lobão: a criação de marcas próprias registadas. Assim,
surgiam as marcas VITO (estrategicamente orientada para ferramentas manuais), ASLO
(produtos de alta qualidade o âmbito das ferramentas eléctricas e iluminação) e ITOOLS
(produtos destinados ao público amador para um uso menos profissional com óptima
relação qualidade-preço).

Almerindo silva prepara-se
para dar mais um passo
importante no percurso da
Central Lobão. Com o
objectivo de dar resposta à
cres cente dimensão da
empresa, será criada uma
nova plataforma logística
com cerca de 60 mil
metros quadrados e uma
estrutura tecnológica de
ponta. Assim, Almerindo
Silva pretende que estas
novas instalações
tenham um sistema
automatizado, projecto
delineado por uma
empresa  a l emã  de
importante renome na
área da robotização e
logística industrial. Este
projecto inclui sistema
de rádio frequência,
programa de controlo de
qualidade, show room,
áreas de lazer, enfermaria
e outras infra-estruturas.

Rancho Folclórico
de São Tiago de

Lobão

10 de Maio - Noite de Fados na Quinta de St. António

25 de Maio - Torneio de Malhas na nova sede na Tabuaça

02 de Junho -  III Convívio Dia Mundial da Criança - Largo
   do Eleito Local

Participação no 17º aniversário da Vila de Lobão

Festa de S. João - Nova sede na Tabuaça

11, 12 e 13 de Julho - VI Mostra de Artesanato
- XXIII Festival de Folclore
- VII encontro do Pinhoeiro
- 3º Encontro de Carros Antigos
- 2º Encontro de Motas

Agosto  - Festa do Emigrante



No âmbito do Programa “Movimento e Bem-Estar”, a Junta de Freguesia de Lobão e
a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira promoveram mais uma matinée dançante que
envolveu várias freguesias do concelho. Lobão, Guisande, Mosteirô, Mozelos, Gião foram
as freguesias que marcaram presença nesta animada tarde no centro cultural de Lobão.
O baile contou com a presença de cerca de 100 pessoas que passaram uma agradável
tarde ao som da boa música popular portuguesa  e provaram mais uma vez estar em
óptima forma física .

:: Matinée Dançante em Lobão ::

Um dos principais responsáveis pelo programa “Movimento e Bem-Estar”,  o Dr.
Francisco (Representante do Pelouro da Acção Social da Câmara de Santa Maria da Feira),
marcou a sua presença e não deixaram de dar um pé de dança. Depois de um baile
tão animado não podia faltar um apetitoso lanche para repôr forças.

Para além desta, os séniores  têm ainda pela frente várias actividades desportivas no
âmbito deste projecto. No dia 19 de Março, realizou-se, no pavilhão desportivo de S.
Paio de Oleiros, o 2º Torneio de Boccia Idade Sénior no qual a equipa lobonense
conseguiu a medalha de 2º lugar.   No passado dia 4 de Abril, realizou-se em Mozelos
uma caminhada e Tai-Chi (ginástica chinesa) aos quais os nossos séniores não
faltaram. No dia 7 de Abril decorreram as comememorações do dia mundial da saúde
em Lourosa com diversas actividades: Workshop “Envelhecimento Activo“, Palestras
sobre Saúde e Alimentação e uma caminhada.
Ainda ao longo do ano, decorrerão mais iniciativas entre elas os “Passeios na minha
Terra” destinado a maiores de 60 anos do concelho da Feira. Também no dia 7 de
Maio, os séniores participarão no Torneio de Malha organizado pela Junta de Freguesia
de Espargo e a Associação “Abrir Horizontes“ da mesma freguesia. Haverá ainda ao
longo do mês de Maio várias caminhadas e sessões de Tai-Chi em diferentes
freguesias: 2 de Maio-Louredo / 9 de Maio-Lobão/ 16 de Maio-Guizande / 23 de Maio
-Gião / 30 de Maio-Fornos. Estas iniciativas são abertas a toda a comunidade
bastando dirigir-se à Junta de Freguesia de Lobão ou Câmara Municipal para fazer a
sua inscrição.

Carlos Silva

:: Iniciativas ::

Portugal sem fogos depende de todos nós!

A Junta apela à
população para que
este Verão tenha
alguns cuidados e
adopte acções de
prevenção nas suas
propriedades.

· Não faça queimadas
em terrenos situados
no interior das matas,
nem numa distância
até 300 metros dos
seus limites.

·  Não lance foguetes
ou fogo de artifício
dentro das matas nem
a uma distância até
500 metros dos seus
limites.

·  Não queime lixos no
interior das florestas,
nem numa distância
até 100 metros dos
seus limites.

·  Não faça lume de
qualquer espécie no
interior das matas
e nas estradas que as
atravessam.

·  Limpe o mato, num
mínimo de 50 metros
à volta das habitações,
armazéns, oficinas e
outras instalações.

O seu contributo para proteger a floresta do fogo é essencial!

O Programa Novas Oportunidades é uma
oportunidade para os adultos com
habilitações inferiores aos 4º, 6º, 9º e 12º
anos, verem reconhecidas, validadas e
ce r t i f i cadas  academicamen te ,  as
competências e os conhecimentos que
adquiriram ao longo da vida.

Na Junta de Freguesia de Lobão já passaram inúmeros adultos que
completaram a escolaridade obrigatória. Neste momento, estão em
formação turmas para completar os 9º e 12º anos de escolaridade.

Se gostaria de completar o 6º, 9º ou 12º anos de escolaridade sem ter
de voltar à escola increva-se na Junta de Freguesia de Lobão.

Aproveite esta oportunidade!

:: Informações ::

TELE CORGA
Comércio geral: Electrodomésticos-Móveis | Reparações

Assistência técnica ao domicílio

Agente THOMSON - ARISTON - TEKA - PHILIPS - GRUNDIG

TV CABO | CABOVISÃO | MEO PT | OUTROS

Carlos Alberto Mota Marques Silva

Rua do Comércio, 1243 | 4505-473 Lobão
Tel: 256 915 611 | Tlm: 963 022 182

http:/telecorga.no.sapo.pt | telecorga@net.pt
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:: Instituições :: :: Actividades Típicas ::

:: Moínhos de Lobão: uma tradição em extinção ::
No fim de semana de 5 e 6 de Abril, alguns moínhos de Portugal estiveram abertos ao

público a propósito da comemoração do dia nacional dos moínhos. Os moínhos fazem
parte das tradições mais antigas de Portugal e mais especificamente da nossa vila de
Lobão. Sabemos que o rio Uíma é uma das principais atracções desta vila e, de entre as
maravilhas das suas margens, destacam-se os vários moínhos que fazem parte da história
de Lobão.  Infelizmente a sua maioria está entregue ao abandono mas a moagem é uma
actividade que ainda hoje é aqui praticada à “moda antiga”, sem qualquer intervenção da
evolução dos tempos. Exemplo disso é o moínho do Casqueira no lugar da Tabuaça. Aí,
ainda se produz a farinha utilizada para a confecção da broa de milho e de centeio e de
outras iguarias típicas desta vila.

Como funcionam moínhos de água?

Os moínhos de água, moínho
  de maré ou azenha é um tipo
   de moínho movido pela força
   da água permitindo gerar
   energia para moer grãos,
   produzir electricidade, regar
   campos e drenar terrenos
   alagados.
   A passagem da água faz
   mover lemes de madeira que
   estão ligados a uma mó
   (pedra granítica redonda)
     que, por sua vez, mói o
        grão transformando-o
            em farinha.

Moínho de roda horizontal

Moínho de roda vertical ou azenha.
Esta é a estrutura mais utilizada

nos moínhos do concelho.

De facto, parece que os moínhos estão no caminho da extinção. Os poucos que
ainda se mantêm em funcionamento são movidos por idosos que lamentam o facto dos
mais novos não mostrarem interesse pela arte da moagem. A requalificação dos
moínhos das freguesias seria uma mais valia enquanto atracção turística e ponto de
referência para visitas da escola e outras instituições do concelho. Para além do valor
patrimonial, os moínhos de água têm um grande valor do ponto de vista ecológico e
ambiental. Estes são as estruturas mais antigas que produzem energia renovável e
normalmente situam-se em locais de grande beleza natural.

Conscientes que a criança e jovem são o fulcro das intenções qualitativas, colaboram
com esta instituição um conjunto de profissionais que, com as suas competências e
saberes, tornam possível a dinamização do seu Projecto de Vida. A Equipa Técnica e a
Equipa Educativa promovem um trabalho directo de apoio e acompanhamento às
crianças e jovens, que passa pela mediação familiar e escolar, o acompanhamento
psicológico, apoio ao estudo e a dinamização de actividades que permitam o seu
enriquecimento pessoal e social. Às crianças e jovens acolhidas é aplicada uma medida
de promoção e protecção, que por natureza implica a definição do Projecto de Vida

Quinta Pedagógica

Zoo da Amizade (onde as crianças/jovens conhecem
os animais, a sua higienização e importância na
cadeia alimentar), aFamília Vegetal (conhecer os
diferentes processos de cultivo dos vegetais, o seu
aproveitamento, transformação e importância na
alimentação), ou a Árvore dos Saberes (construção
de herbários e acompanhamento do crescimento das
culturas agrícolas ao longo do ano, especialmente na
estufa).

Obra do Frei Gil

A Quinta Pedagógica é uma actividade que
pretende preencher os tempos livres das nossas
c r ianças / jovens ,  p rocurando  o fe recer
oportunidades que permitam desenvolver as
suas capacidades, de forma criativa, construtiva
e solidária. São actividades que cumprem várias
funções: aprendizagem, confronto com a
realidade, reforço do espírito de grupo e de
amizade e reforço da auto-estima. Alguns
exemplos das actividades desenvolvidas como o

individual, tendo como objectivo
primário a reunificação familiar.
Para que este objectivo seja
possível a família é amplamente
co-responsabilizada na definição
e dinamização do projecto de
vida da criança ou jovem.
Quando a intervenção com a
família continua a evidenciar
constrangimentos que não
permitem a desinstitucionalização
segura da criança ou jovem,
torna-se necessário encontrar
outras respostas, para que o
acolhimento institucional seja o
mais transitório possível. Estas
respostas podem passar, pela
colocação da criança ou jovem
em acolhimento familiar,
adopção ou autonomização.
A dinamização do projecto de
vida da criança ou jovem, passa
igualmente por um trabalho

A cessação da medida de acolhimento institucional,
decorre na sua maioria pela autonomização do jovem.
A autonomização do jovem é preparada desde do
momento que é acolhido, recorrendo-se aos recursos
fami l ia res ,  ins t i tuc iona is  e  comuni tár ios .  A
autonomização segura do jovem, pretende capacita-lo
de competências pessoais, profissionais e sociais, que
garantam a sua plena inserção na comunidade. Numa
fase inicial, designada de pré- autonomização, a
instituição define um plano de acompanhamento e de
apoio (recursos humanos e materiais) á aquisição de
competências para uma vida autónoma.
Progressivamente e mercê de avaliações, o jovem vai
recorrendo cada vez menos aos recursos institucionais.
O propósito deve ser cada vez mais a reunificação
familiar, e a diminuição do tempo em acolhimento,
numa tentativa de ruptura com o ciclo de dependência
institucional que muitas vezes se perpetua após a saída
do jovem.

Como se processa a saída de um jovem do
solar?

concertado com a rede social, para a sua inclusão/ reabilitação social e comunitária.

As crianças e a sua relação com o exterior
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:: Actividades Típicas :: :: Entidades ::

Alguns dos ferreiros desta vila fazem questão de manter a sua actividade fiel aos
ensinamentos que receberam dos seus pais e avós. Nas mãos destes artesãos, o ferro
velho tranforma-se em peças perfeitas ainda utilizadas pelos habitantes desta vila nas
suas lidas quotidianas.

Joaquim Valente (Tabuaça), José Pereira Valente (Tabuaça), Belarmino Neves da
Mota (Azenha) e Benjamim (Quintã) são os ferreiros lobonenses que ainda mantêm a
arte de moldar o ferro manualmente. Apesar da evolução no comércio de ferramentas de
ferro, estes homens continuam a exercer esta profissão como actividade profissional
principal.

A modelação do ferro é
feita com o fogo e

martelando
alternadamente até

atingir a forma desejada.

Corte da serrilha de uma
foucinha (utensílio

utilizado para cortar a
erva)

:: Homens do ferrro ainda preservam a arte ::
Acompanhamento das crianças e dos
adolescentes ao longo do seu crescimento

O Solar da sagrada Família tem, como qualquer outra instituição, uma filosofia própria
de trabalho assente na responsabilidade e no comprometimento dos seus membros,
que determinam uma cultura particular. Considera-se o bom acolhimento um caminho
a prosseguir com persistência e determinação, requisito básico para o bom
funcionamento e sucesso. A criança e o jovem são entendidos como sujeito de direitos,
e constituem o elemento mais importante estando no fulcro das intenções qualitativas.
Acreditamos na nossa missão e propósito que é tornar o nosso Lar resposta viável e
promotora de uma institucionalização adequada e o mais  provisória possível
mediante o desenvolvimento de um trabalho em parceria e a defesa do princípio da
subsidiariedade, que nos torna a todos enquanto cidadãos parceiros e co-responsáveis
na irradicação da institucionalização irresponsável e acrítica que dominou nas últimas
décadas e que em muito vieram contribuir para o estigma da valência – Lar. Para que
isto seja possível, é fundamental realizar um diagnóstico interdisciplinar, e elaborar o
Projecto de Vida de cada criança ou jovem, desenvolver este projecto em colaboração
com a família e a comunidade, numa perspectiva de exequibilidade do mesmo,
pretende-se promover a reinserção social através da integração escolar, comunitária e
sócio–profissional, bem como o desenvolvimento global das crianças e jovens,
concedendo-lhes alternativas válidas e experiências enriquecedoras, no sentido da
construção da sua identidade pessoal, dinamizando projectos de apoio à criança ao
jovem e à família.
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Actividades

Um programa diversificado de
actividades é um instrumento
de trabalho faci l i tador da
inserção pessoal, sócio-escolar,
profissional e comunitária das
nossas crianças e jovens.
A concepção dos planos de
actividades tem em
consideração as actividades
intra-institucionais, mas dá
primazia às inter-institucionais,
como forma de intercâmbio
e contacto com a sociedade
envolvente.

Desenvolvemos actividades de carácter:
- Desportivo : torneios de futebol, e atletismo;
- Lúdico-recreativas : campos de férias,
trabalhos manuais, Arraiolos, pintura,
teatro, animação de rua, danças e cantares
(hip hop e rancho folclórico);
- Culturais : visitas de estudo, visitas a
museus, participação em actividades da
agenda concelhia, participação na concepção
do jornal da instituição  “O Libertador”;
- Pedagógicas : Neste âmbito é que se
inserem as actividades da Quinta Pedagógica
(concebida no âmbito do programa Ser Criança).

Obra do Frei Gil
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:: Projectos::

:: Zona Industrial  ::
A zona industrial  de Lobão  é mais um dos projectos que a Junta de Freguesia de

Lobão tem reivindicado há largos anos. Neste momento, foi já elaborado um novo
levantamento topográfico do local de modo a identificar todos os terrenos e os seus
proprietários. Este levantamento foi entregue no pelouro do urbanismo da Câmara
Municipal de Santa Maria da Feira de modo a serem contactados pela Câmara para início
de negociações. Ao mesmo tempo, a fase de pré-candidatura de empresários potencialmente
interessados em investir nesta zona continua disponível.

As obras na casa tradicional do Candal  continuam a bom ritmo e espera-se para
breve a sua conclusão. Neste momento, a construção da casa está na fase de
acabamentos estando a ser feitos os revestimentos, a vedação e o embelezamento
exterior. A Junta de Freguesia de Lobão levou a efeito o corte da presa do tanque do
Candal, perto da casa, de forma a ficar ao mesmo nível de alinhamento com o muro que
já havia sido recuado anteriormente.

:: Casa Tradicional do Candal :: :: Alargamentos, Reparação de Ruas e Fonte  ::
Nos últimos meses, a Junta de Freguesia de Lobão procedeu ao alargamento de duas

ruas desta freguesia nomeadamente a rua dos Alegres no lugar do Vale da Cabra e a rua do
Miravale no lugar da portela. Sendo estas obras um benefício para  toda a popuação
daqueles lugares, a Junta  iniciou as negociações com os proprietários que se
prontificaram a colaborar. O resultado final é, de facto, muito positivo na medida em que
a ordenação do território e os bons acessos são muito importantes para um freguesia
mais desenvolvida a todos os níveis.

Rua da Relva

O alargamento da rua dos Alegres
deveu-se à dificuldade na sua
passagem sendo que não tinha
largura suficiente para a circulação
de viaturas nos dois sentidos. Além
disso, esta rua apresentava outros
problemas nomeadamente o
escorrimento de águas sujas que
causavam mau cheiro
principalmente na época de verão.

A rua da Relva  era
igualmente uma
passagem estreita,
onde apenas era
possível a passagem
de veículos pequenos.
Este facto dificultava
especialmente o
acesso do camião da
recolha do lixo a esta
    zona sendo
    necessário alargar
    a sua entrada.

Na rua de St.
António  estão a
ser construídos
passeios em zonas
onde ainda não
existiam de modo
a garantir a
segurança dos
peões que circulam
por esta rua.

Na Fonte Candal de Além   foi
colocado um novo tubo a fim
de aproveitar a água do nível
mais inferior do reservatório
da nascente. A fonte já
voltou a brotar água pelo que
o tanque já se encontra em
condições de ser utilizado.

:: Projectos::
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::Ilustres Lobonenses::
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Neste edição e seguindo o critério por nós delineado, vamos falar um pouco sobre
outro benemérito. Referimo-nos ao Reverendo Padre Augusto Ferreira Pinto. Este sacerdote
que paroquiou Lobão durante muitos anos nasceu a 28 de Junho de 1872 tendo falecido a
29 de Setembro de 1959. Só depois de atingir a maioridade é que ingressou no seminário em
virtude de seus pais não o deixarem prosseguir estudos a seguir à 4ª classe de então.
Graças à sua indomável vontade e grandes dotes de inteligência formou-se padre tornando
realidade o despertar da sua vocação com que sonhou enquanto adolescente.

:: Reverendo Padre Augusto Ferreira Pinto ::

Joaquim Pereira Valente
Presidente da Junta de Lobão

Esteve à frente da paróquia de Lobão onde
realizou um trabalho pastoral digno de realce
dedicando-se com entusiasmo à sua nobre
missão. Durante toda a sua vida, foi uma
pessoa muito poupada tendo conseguido
amealhar uma fortuna considerável. Tinha um
sentido para o negócio muito apurado sendo
empreendedor e dinâmico. Era uma espécie de
“banqueiro do povo”. Nesses tempos muito
difíceis com carências de toda a ordem, o povo
recorria ao Padre Augusto para obter
empréstimos de dinheiro pelo qual cobrava
juros. Dizem que não fazia qualquer negócio
sem ter uma garantia real e segura. Contudo
não se esqueceu de beneficiar a sua terra:
mandou construir dois blocos com duas casas
cada onde estão alojadas quatro famílias e
doou-as à Junta de Freguesia e adquiriu ainda
o terreno onde foi construída a escola do
Candal.

Na acta de 21/12/1960, a Junta de Freguesia de
então exarou o seguinte: “Aberta a sessão por nós
foi deliberado e pelo Presidente foi dito a tomar
posse do legado que o Padre Augusto Ferreira Pinto
legou à Junta de Freguesia de Lobão, um prédio
constituído por dois blocos com duas habitações
cada, sendo o produto das mesmas habitações
dividido pelos pobres mais necessitados da
freguesia, depois  de retirada a verba necessária
para a conservação das mesmas  habitações,
repartidas as ditas esmolas no dia 23/12/1960,
impondo à Junta de Freguesia a obrigação de
mandar celebrar uma missa por sua alma no dia
em que for feita a dita distribuição a nada mais
havendo a tratar deram a sua adesão a este acto
de reconhecimento, em colaboração com o Pároco
de Lobão e Augusto Pereira sobrinho do donatário
entidades que figurarão no dito legado, com
referência à distribuição.” Antes de morrer fez a
distribuição dos seus avultados bens pelos seus
sobrinhos. A sua vida pautada pelo trabalho, rigor e mesagem pastoral, marca profundamente
um pedaço da história de Lobão. Prestemos homenagem em sua memória.

Enquadramento legal

A Sociedade de promoção Social – Obra do Frei Gil é, em termos jurídicos,
uma instituição particular de solidariedade social, sem fins lucrativos,
aprovada por despacho publicado no DR nº 285 – III Série, de 11-12-1991,
fundada em 1942 pelo Frade Dominicano Frei Gil Alferes , erecta
canonicamente, por decreto do Ordinário Diocesano de Coimbra, com
personalidade jurídica também de foro civil e registada como Fundação de
Solidariedade Social de Utilidade Pública.
De acordo com os seus Estatutos, a Instituição tem como fundamentos
principais a Segurança Social , no sentido da “ garantia de apoio e
acolhimento de crianças e jovens carenciadas e/ou em situação de perigo e
o apoio às suas famílias de origem”, e a Educação , mediante o
“acompanhamento global de cada criança ou jovem, inspirado nos princípios
orientadores da sua valorização pessoal, social e profissional ”.

Enquadramento Comunitário

É uma Instituição de âmbito nacional com sede na Praia de Mira, no Concelho de Mira e
distrito de Coimbra. Congrega e gere seis estabelecimentos, predominando a valência de
Lar de Infância e Juventude, entre os quais: O Solar da Sagrada Família. Este localiza-se
na freguesia de Lobão, concelho de Sta Maria da Feira e distrito de Aveiro. Funciona em
edifício próprio e tem capacidade para acolher, em regime de internato, 30 crianças e
jovens, em situação de perigo, do sexo masculino e com idades a partir dos 6 anos, de
qualquer ponto do país, mas preferencialmente de Sta Maria da Feira e áreas limítrofes.

Tem um funcionamento similar aos
restantes lares da Instituição, mas com
particularidades interessantes que
passaram pela dinamização de projectos
de cariz comunitário de grande relevância
e reconhecida qualidade, como o Projecto
“Quinta Pedagógica”, no âmbito do
Programa Ser Criança. Aposta de
momento numa nova valência, Centro de
Apoio Familiar e Aconselhamento Parental
(CAFAP), que tem como destinatários
todas as crianças e jovens em risco
psicossocial e as suas famílias.

Obra do Frei Gil
:: Instituições ::


